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Quaesos principaespro 

blgma^; Ponta Bros- 

no nfiomento ? 

Viciando a nossa 'enqUeíe,'4 pU- 

bicamos hoje a opinião do illus»» 

tre causídico conterrâneo dr. Brasil 

Palheiro M 'chado 

. Iniciamos lioje o inquérito a que hontem nos refe 
flI11os, para colher as opiniões das figuras mais re- 
Pfesentativas em nossos círculos políticos, industriaes, 
Conunerciaes e proletários, sobre quaes os principaes 
problemas de Ponta Grossa no momento. 

Começámos essa nossa util tarefa, que visa ven 
"ar questões que sobremodo nos interessam, pela 
opioião do Dr. Brasil Pinheiro Machado, jovem e illus 

o causídico couteiraneo, diroctor do Gymnasio Re 
ÍMue Feijò, ex-governador do Município e uma das 
■fiais robustas e aprimoradas culturas da nova gera- 
^ paranaense. 

O Dr. Brasil F. Machado se dignou nos enviar 
P Jguinto resposta á pergunta que lhe fizemos, so- 
r0 o assumpto em apreço: 

«Os americanos criaram uma expressão incisiva 
Para dar continuidade à política de teus presidtntes; 
<0 destino manifesto.» 

Pois bem, essa expressão pode bem esclarecer, 
tainha opinião, o maior dos problemas .le Ponta 

'tossa, 
O «destino manifesto» de nossa cidade é o de 

8er ela a centralizadora e distrib aidora de todos os 
^taíimentos economicos e sociaes do planalto parana- 
ease. 
o Isto, em linguagem mais concreta, significa que 

Problema básico, de cuja solução depende a vida pon- 
p^rossense, é a ligação (transportes) entre Ponta 
grossa e o sertão, por onde possa se expandir o co- 
íereio (considerando que 1'onta Grossa seja sempre 
Racialmente comercial) ou por onde se es- 
Wbem os productos de nossa industria, quando pe- 

e'rarmo8 nesta faze de superior economia. 
Beante deste problema do transporte entre nós 
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Hermes Cossio lamenta a sua 

prisão, porque agoi a é que ia fazer 

uma foriuna! 

RIO, 24 (D) — O ecân 
dalaso caso áo cambio ne- 
gro, cm que está énvioilvida 
a parceria Cossio Morfetainy, 
e outras figurai' ináirslrios.a- 
menite oncobertas, ei 'tá sa- 
himdo paulatinamete do car 
taz. É de-in©oeps!ariio descre 
ver qu-d a conveniência do- 
se m disimo calculado q e ep 
V|Olve iar o oamdaloi o caro, á 
woporção mie -c vae deco- 
brindo a organização do "ne- 

gocio", através da ■profusa 

a us míss pnai 

Uma íamlÜa toda nas garras apocalypticas 

da Desgraça 

Duas crianças mortas em conseqüência da morde- 

,papelada do arebivo e-m que dura de umavibora; uma outra, em conseqüência 

'íw'avcom da queda de um galho; a quarta foi devorada por 
porcos. O pae de todas elias suicida-se e a mãe 

enlouquece. £ tudo isso em curto lapso de tempo i 

uma calma uperlaUva, ain 
da qammenta a lei Que reãe 
essa liberdade de "cambio", 
lamentando mesmo a sua 
prisão, porque agora é que 
ganharia mui/to, ma); muito 
dinheiro, fazendo grande 
oo;nc&i'rencia aois seus satelli 
tes. 7 

e o 
dade 

sertão, todos os outros problemas internos da ci- 
tae parecem subsidiários ou de segund* plana» 

ü Getulinho é 0 «grevista» 

^ais enthusíasmado dentre 

os collegas do Pedro II ! 
questão da emewda 1845, já 

i.taí), 24 (D) — Eslá -ene resolvida, sem maior debato 

# s m © 

Patente n 1Z4.291 

Ha algum ■ d^P ai^az cincu 
1 larrjm pe.a cjLi-.he, ocm in— 
j siJbemcis, nlof-iciés segundo as 

quaes -e havia veriiicedo no 
1 ji.iunicipiio íd o Guarapuava 
\ uma hprrenda tragédia. Di- 
, zá.'i •so que, em curió lapso 

de tempo, uma fatoiiía toda, 
; owiípüGita de seis meavbrinl", 
| íôra aStingida, de m,oi:!o im- 
| pTíjisicniante, pelai FlaéalidB" 
: de- Só escapem á miotde uma 
| nwssy.ií, e egtj, n;-d( ima, aba- 

lada pijOifundlsmcnte ipolo 

que liiolaveSBcm cinco meiu- 
bqoii de u'a mefsiria famirta 
s^do aAtingidos num me) mo 
dia ipufcs ^íarraw "««Jancas « 
sinf. iras da M/oWte, pois que 
úc tem^ps & tempos vêem se 
lares inteirps da|-truidoi ny- 
decorrências fimaVtas que car 
bom ilolbire clU-k can cheio e 
ao mesmo tcmrpO'; enraní/;., 
nos parecem" intirivcí que a 

Desgraça, " Tnieisimio num de 
. seij- requintcl-j de perversi- 
dade, podeside osdoüih-er qu 

Não ha fe/icidade sen saúde. Não ha saúde sem Hygi- 
ene. Não ha Hygiene sem OSMOS. 

, ditado largamente, en- 
|711, es aiuminas d(0 Gollegio 
Ro U, a casp provocadp 

pt* emeoda couliitucional 
.,1 jy. que deriva para as 

""tauçõei, dos EsfadjOis a or- 
f^ização do ensino siecua-i 
«tto. 

R'.u niovimeinilo pacifico de 
^0Ve, levado a effeito pó*" 
tps dolUiegiaes, tem4to desta 

em aeu papel, neljOi 
Rde enthusia mo que ma 
tji,esta, o meniniDi (jetulinho, 
(p ifu sr. Getulio Vargas, 

tem estadoi tonto e slo- 
com os seiis collegas 

parede anti kellysta. 
a1NDA O GETUL1NH0! 

d^O. 24 (D) — O "qorreio 
]i' nanhã" diz que o minis- 
dRingoon Pires, ministro 

Educação, considera a 

pASTA OENTÍFRIC 

Colloque hoje mesmo um apparelho automático em sua 
installaçao sanitaria. 

Garantia por 10 annos 
Preço óOWOO em todo o Brasil 
Demonstração sem compromisso 

CASA UBALDINO HOLZMANN 

Pua Coronel Cláudio 8 Phone 284 

Distribuidores paru Paraná e Santa Catharma:Cecilia- 
no Corrêa & Cia. — Paranaguá - Curityba 

piingimieinitjfi que lhe, oaiusR- j ttrp mandtras 'dífferente , e 
ram o^ gálpcte infatísíos ^cf- cada qual níaãs tenrifies, 

| fridjop pelo? sf'1', teria fjca-, (paira o x ter mi na r, «ma 
1,o eoauplatamento louca! após outra, cinco .pessoas da 

meima família e, nãpi con- 
Esisois nglcias' aw» parece- tente ainda, IcyKsrjt a que 

ram invenosimeit», não por- r.csitava á loucura. 

— com uma tojjeiição insG- 
phisinavel. 

A prppo»ito dizia elle, hon- 
fem, numa roda de dejniía- 
dos seiis amigo,; 

"Ora vejam vocês quem 
foii ©sae interprete dos estu- 
dantes, na Téuni ão a que 
çonipa^reci com o propósito 

oroagitações: (lí após "mn' uuj brado de alarma de um ma 
inj-ltante de expetativa de ta- j ■  
do»;) | íulino 

"NacuT niaijs, naida menos 
que o Geltiulinho!" j riq, 24 (D) — Um maau- 
 ; j tijio enquadra hoje, em sua 

primeira paginti, a seguinte 

Kepulánios pora-teo eáas 
njoidcias como balelas, na/ cf- 
daj-i rço cérebro imaginei io- 
de quem. houveisg-e lidqi os 
contos fantaritiem. de Iloff- 
mann, e, n^, qulzen.o-s regis- 
tral-ag. Agjoira, poi :-m, ""A 
Cidade", biehdomAdai: > que 
se publica em Guaa-, ptíava, 
ais confiirfna. 

Deante diislsp, sojiçok obvi- 
gaiÇoiB a quebr ar a móis] a ia- 
ctodulidalde e a mídit.íir que 
a cpueldalde da Deisgisça é 
mais friamente cateul" ia do 
que a julgam oa j.troiprjjOD 
novelli tas tetricos. 

O jornal alluididjo/ assim fie 
ref-ere ao -tragiqos aconteci- 
mentps a que .n)olS' reporia- 
mos; 

{(jo-ncluo na 3.' pagiria) 

ÜIIKfCIO 6 

Assem bla (ieral 

r 
oi 

afim de elegerem a nova De- 
recíoriii e Uom leiüho Qomsul 
tivo/ paVíi jq bieniiip de Ju 

nho de 1934 a Junhp 
193ü, de cofonnidade com 
r«ut.l sociacei. 

canoca 

Au!ás de canto S™ 
"Um 

LI M PA 

REFRESCA 

PURIFICA 

A Professora Margarida 
Uinata, fixando resdencia 
nesta cidade, inaugurou, á 
rua D. .lulia Wanderley 94, 
um Curso de Canto pelo me- 
thodo do Comservatorio de 
Milano. 

chantagista interna- 
cional, já ha doas annos vi- j 
ve zombando dais noiíisas au | 
loridades policiaes, transfe- i 
rindo o seu quartel general | 
ipara a rua Evaristo da Veí 
8a- . , ! 

"EHSte homem, cuja anda- | 
cia já assombrou, c,omo não' | 
pode ap(parecer em negócios' j 
de qualquer natureza, prepa- j 
ra novas" SvBTpfrezas para ors | 
nossos banqueiros e commer- j 
ciantes, nos ineiics fiaancej 
ros .da çfdade, oolni a organi 
zação de uma sociedade na- 
eiional exportadorá, cujo pve 

fidente é um cuwhadiol de um 
lider nortista. 

"Este perigoso aveututoinro 
quer explptrar, envolvenido 
nas pir.atarias em perspectj 
va, o- homens de bem que 
deseoinhecem o ge-u longo "ca- 
dastro policial." 

Adquirir terra» da 

COMPANHIA TERRAS 
NORTE PARANÁ 

ó sem duvida um intel- 
ligcnte e lucrativo; env- 
— prego de capital. — 

In.forinações CjOm 
J, J. FROENCA 

Rua Com. Miró, 69 

1>í) ordem ido Snr. Presi- 
dente,, convido a to)d,0's os 
S-runs. a elqciadols para se re - 
unir,em em, Assemblêa Geral 
oijãina.ria, no dm 1." de Ju- 
nhjd vindouro, áfi 19,30 ho- 
tra-'-', -em ni<4 sa sede social, 
ís,U,: 

.Ponta GrtrtSa, 22 de Ma lio de 1934. 
BiLU SANTOS 

Secretario 

Blcycletas 

das melhores marcas. Pneus 

de 
O! 

— Camaras e demais perten- 

ccs, por preços baratissirnos 

cml ECOHOMICil 

rUOUUAiL 

(Gatantldi, peic Goveraa FeáeeoJ/ 
Acccit» depoBílofe ctcodíft Í8UÜ0 atí 
20s000$000 e paga o» juro» atmiiae* 
eapítalitiado» «emcalralineKte dc 

>. iüli ' í1 

Compram m apobcet- «ia 

^ Diuida nubbca federLl 
n A " "'-li 

HORÁRIO 

Oas 9 as 11 e 1|2 e das 13 as 15 

horas, Aos sabbadcs das 9 as 12 

Quem bebe os vinhos 

PErdiguEira 

Tem saúde o 

anuo inteiro 

na 

Agencia FüPdj 

Av. Vicente Machado, n°. 89 

Retiscm 

HOJE - 6a FEIRA 

BRIGITTE HE-LM 

HOJE 

Condessa de Rfiante CriG.íi 

Super fime dq UFA todo | 
talado em aJtexnão. 10 | 

actos encan.aderes. 5 
 11  | 

No palco: 
Sen acionai estréa cio 
sujper-tuuguo do Hypno- 
tisníio TTielctpaithia, Sugestão 

Um violento choque entre 

deis naves no AltcParana 

O „Norrnita,„, argentino,!0' a pique, 

o "Raraguay/' brasileiro, esta 

upers - pneus 

" General 

Rua Dr. Collares, 2T| 

avapjado 

BUENOS AIRES, 24 (D) - 

Só hoje se -ouhe neAto ca- 
jpiital que, "ás 18-30 de hom- 
tem, np Alto Paraná, ão lu- 
gar denominado Ri»cho Cor 
renfidso, ohocaram-tso q va- 

por argentino "Normita" e 
o paquete braiiíeirc, "Plara- 
guay". O "Nonnita" foi im- 
mediataimente a pique e o 

"Paraguay" apresenta iras 
romlios na proa. Nãp hou- 
ve victinuu- pessoaefi. Q cho- 

que ftoi mostjvBdp prla it ten- 

sa neblina 110 m'ora)eto exifi» 
tente. O "Painaguay" vae 
isoffrev urgentes reparos, 
afim de poder 'Seguir sua 
viagem para Goirumba, 
 o  

Vende-se 
o Palacete n" 21 na 

Av. Commendador Boui 
facío Yilella, com 10 pod 
33 ms. de terreno. 
Ver e tratar com o pro- 
prietário no mesmo. 
Motivo de mudança desta 
 — Cidade   

iV prova de 

estouro 

Distribuidor: 

úá£ 

li 

Rua Cel Cláudio, 8 

TELEPHONE — 2 84 

Ponta CJrossa 

B O S C H I 

O uiuco artisita que con- 
seguiu com grande êxito 
realizar 20 e petctacuios 
conicculivos no Theatro 
Cagino ito Rio de Janeiro 

Amanhã, ■ abi); do — 

JOGADOR G LOPANTE 
7." e 8." (psddiots 

Mascan do ifiagnanimo 

Joia sonora dd Unãver- 
isal com Tom Mix, D ana 
Sinclair, \V llíam Des- 
mond o Noah Reery Jr. 

Domingo — 

"Soirée Eleganle" 

SEJAMOS CAMARADAS 
C media M - G M cm 4 
partes, cnm Laurel & 
Hardy' — o gordo e o 

magro 

FAMAEFORTUNA 
desenho sonoro da "U" 

METROTONE NEWS, 192 

Comn me queres 

Pricducção da Metfo-Gold- 
wyn -Mayer, com Grcta 
Garbo, Melwyn Douglas, 
Hedda Hopper, Owen 
More e Eric von Stirohe n 

Versão dc "Comme tu 
me vuoi", de Luig1 Pi- 
randelliO'. / O romance 
de uma mulher que pre- 
cisava amad coim a alma 
de outra! / O luar dq 
Adr atico ao som das me- 
loldias napolllbanas, / 
Gr©ta Garbo canta "Tu 

«•■■snuisf seanes «u 

3." feira — 
"Soirée das Senhoritas". 

Vidas cruzadas 
Super filme <la Panv 
niount, com Capole Lom - 
baivl, Da^nld Manneirs, 
Jacv Oakie c Ad-ricn ne 
 Ames    

m^miuuamiiaBiMuuiiiBnBg«uttmiaraaMíaftmamamu 



Notas Mundanas 
iWn •* k» tá" .% vm .. ^ / 
Maítátítes {p. ,, ,, , C1 iíja uraade do Sul .— o menino Durval Ri- 

— A exma saia. d. Maria beiro de Campos, também 
lobas Gonçalves, espo)-:to do a|j re: jdente. 

T, , „ isr. Joé Gonçalves, residen-i 
Desde^qu^yoee appareceiTj te em Tiba,gy. > VIAJANTES 

O menino José, filho' 

s fÂ 

Chacareiro 

IMPERATIVO 

em nlinha vida, eu me tor- 
iiex sii-bníi sio aos menores 
desejos de sua alma de me- 
ninamoça, que acredita 
pianicn.c, n© egi'eido da fe- 
Jicidadc. E fiz dessa submis-' 

Õiq expontânea uma dogma. 
0 tabu' invulnerarvel do meu 
oredo. Xa minha existencja, 
-•.eieois e confiante, eu a ere 
11, e-, i apaniíigio sacrosanto 
e .■ nha1 mais delicadas 

o?'es. E ella se transfor- 
h lou tiiu-m imp^rativn pode- 
roso, forte; indeatructivel.' 
Num imperaiti—i que eu1 aca- 
ricio commim demente, en- 
terneciiífjamenf• . Num impe- 

rativo fruc é i -a mim, uma 
prece de felic; iade que os 
deuses me em aram. 

do sr. CuislodTo Netto 
■ A menina Zuleima filha 

.do r. Jorge Naiser 
— 0 di-. Romualdo Barau- 

nu, re&fdemte em Curityha 
— 0 sr. cel. Urbano de 

Camargo, residente em Pal- 
meira 

— A ex.ma sra. d. Eloiyna 
G. de Meio e Sá, vintuo a e- 
posa do sr. Cantaniduvas 
Sá, eallector estadual 
Marechal Mallet 

Ghegcu hontem a esta ci 
idac, ■ o dil .(tineí,o c iilustre 
miliUu', -r. Coronel Cordei- 
ro de Faria, actu-al 
daníe do 9° R. A. M estacio 
nado na capital. 

''sa e a p 

. ItíSi 8 «ii Oia" 
Ly nestíi r:-1 um en 
ViáuO 68;'6 J popuiâr 

mátulino cuíiiybano 

Vende-se 
Venae e poi preço de oc ■ , 

casjiáo, concediendo-se 4 an- pj^jj 

Wwt 

a 22 

no" 

Encontra e, desde hontem 
em Ponta C. o sa, o nogso co- 
lega Francjsqo ZicfireJJi Fi 
.inviaao especial d' "O 

de Curiiyija; para " . 
Rgir uLiiuog com qur 
confeccionaua 

Graças aos beneméritos 
esforços de D. D. Maria 
Uuiza Guimarãeit e Anna 

Pa-ra. Marcelino Ramos on- 
de, como representante da 
"Singer Sewing Mruhli e 
Conípany" vai lixar resiaeu- 

em j cia, eguio hen tem o r. Os 
car Mcfinghine. 

NEY 

— A exma istra. d. Terezi - , 
nha lemt en Denck, esioosa do j Regressou hontem, a capi 
sr. João Denck, residente taj a gentil senhoriía Cario ua0 

em YT>i-ranga ,ta Berioü. ' 1 tiado 

— O sr. Gregorio de Arau '   
j-o, re idente em Pirahy j CONTKACTO NUPC1AL 

nos para o pagamento, um 
opt1m,o auaomovel CHEVRO- 
LET, com 5 pneug novos 
po-uco u o e em perfeito es- 
tado. Exige so apenas boa 
bypotheca de casa para o 
negocio. .   r c 

Tratar á rua Santos Du- biitta Ribas, foi realisado no 
moiU n". 6ü, com Henrique dia 22 do corrente, no The a 

o Bueno. tro Renascença, um bellisisi 
-- —    m-a fe ti vai de arte em be 

•i ec -i de í'"'ra' 0 duc somas e o que noficio do Asylo S. Vicente 
Ponta Groiiãa' da «Tandê^U- ' re,>r? enta,mos Pa'ra a eco de Paulo. A noitada de arte 
ção (.0 sum-do diário com llom'.R paranaense e coose- / f<>i aberta com «ma palestra 
nieraarutivo de mais um anuo duentcmenle brasileira. em tom© do -Uhema — Carj 
de existência no eio do jor 1 «n ví-ta a indiscu- dade - desfnvolvido brilhan 
'1- -mio nui .U n o dn n re l 1 u-Í,ldacTe « alta fina temente pelo dr. dr. José 
=ia .o «ü1* í f S F-. O—». 

A edição do "O Dia", que : - 1 ' 5 certoiS 

NATAL1C10S 

A exma sira. d. Maria 
José, esposa do sr. Alipio 
Pereira, residetiítes em Thol 
mazinn 

Rosas 
O gr. Nestor Baptistta 

Felizardio Thomaz Ruth Portella 'j _ o f.r. 
Cot?! n,Teta hoje mais ürrt de A quino 

dorraido anno de feliz e exis — O menino Qzi Miranda 
toncia a gracil menina Ruib, — O isr. Ootavio de Lima 

Gom a gentilis ima e pren 
-dada rta. Adda Ranni, fino 
ornamento da sociedade prin 
cezina e Giba do -sr. Bor- 
tho-lo Rjanni, acreditado e) 

circulará oocn varias paginai 
s-orá amplamente divulgada, 
não só no Estado, como um 
lo/do o Rrpai-il, visto como, 
propõe -ge a dizer o que é o 
Paran® aiíravez de todas as 
sua inexgo aveig poesibiU- 
uedes eccnomicas. 

Dai a conveniência de 
onta Graj- a, poderoso em 

pofi-o induitiri/al e ocmmer 
cml que é, fazer se repre en 
tar condigíiimente na impor 

de que o commercio e a in- 
dustria pontagrosi enses, numa 
exata compreensão do valor 
da propaganda, oomcorrei^o 
para o enriqueteimento da 
secção de Ponta GroUsa, au 
torisa ndo an núncios e publi- 
cações, que mor trarão toda 
a nossí brilhante atividade 
ac-oniomiica. 

Nestai condições, já po- 
demas antever o justo e me 
recido exjto da mistão do 
nosflo, ccnfrade Zicarelli Fi 

Iniciou se, após, o desem- 
penho de duais partes de um 
bem organizado pnogdarama, 
i n tel ligentdmenlte interpre 

tado por íodoi; os que nelle 
tomaram parte, não havendo 
mesmo nomes a nestacar, 
dada a horoogqineidiade im- 
pumida á interpretação, dos 
números com tan-tes da festa 

Precisa-se de um, com 
família, que conheça ser- 
viços de chacara e m- 
nhapralica em fabricação 
de farinha de mandioca 
para Irabalhar em Oua" 
rapuava. 

Cartas, oor obséquio 
nesia redação, dando 
condições, referencias c 
mais deialhes para F-M. 
ou diretamente a Gua- 
rapuava para o Francis- 
co Missino. - 

Varagim e YoW Jasy varasi"1 e i "'""n 
de Oliveira, Anninilxa 
Andrade — e qis jovens J0^ 
de Oliveira, N. Perantunes- 
IVanquilo Santos e C. 

rique Cas(ta. Os acompanha- 
mentos foram feita)-. — .a_ 
piano, pela distinota P2a' 
nilitta Maria Cereal Correi3' 
o ao violino pelo jovem C'0 

vis Carnasciali. 

filhiniha extremada do s*" 
Darcy PlorteUa, abadiado e 
honrado coramerciante des-' 
ta praça, e de sua dgni-ssima 
oonrorte, sra. d. HeMna 
Portella. A graciosa natalf 
cwntte receberá nesta data, 
estamos certols, os innocentes 
e ntuitos sinceros votos de 
t oliicidade de mil e uma anij 
guinibas. 
Fazem annos hoje: 

- — A exma sra. d. Lulü 
\ a-nna, dign-a oansorte do 

Felix Vianna y 
— A exma sira. d. Annjta 

Sera,phim Gravina, vlrtuos® 
consorte do sr. Nicolau Gra 
vina 
^—■ A srfca. Ivome Ferraz 

Nery, dileclta filha do sr. 
dr. Lauro Nery do Canto 

— A -rta. Anndta A. No 
gueira, fil/ha do sr. Mario 
Nogueira 

— _A exma sra. d. Esther 
Mourão da Cunha, digna «s- 
tiosa do sr. tenente Elias 
Monteiro da Cunha 

— O sr. João Staekowials 
ki 

—■ O sr, Oscar Menghini, 
representante da Companhia 
Smger em Marcelino Ramos, 

Baistos, resident© em 
(puava 

Gura- 

i c «osso cenfrade Zoar oonceituado iridnsitrjal de ta i cdnto edição que dirá, lá lho, em Ponta Grosia 
praça, e de sua exma espo-   *   
sa, D*. Ida Ranni-; contractou 
aah-amiento o distineto jo- 
vem Dimas Ribas Agner. 

NAO MAIS TOSSE! 

Eis a prova: 
Attesto que meu irmão Aristides, achando-se com uma 

forte tosse depois de fazer uso de vários medicamentos, só 
conseguiu ficar radicalmente curado com o uso do Peitoral 
de Angico Pelolense, eisso faço unicamente pór ser verda- 
de e com o fim de tonar conhecidas as vantagens deste 
maravilhoso remedio. 

Pelotas, — Israel Xavier. 

Mais um: diz o coronel Benjaroin Leitão 

Pelotas, 
Amigo e Sr. Em resposta a seu pedido, cabe-me dizer- 

"je que tenho feito uso a meus filhos seu preparado 
Peitoral de Angico Pelolense e temos obtido o mais lisongei- 
ro resultado, em casos de tosse, rouquidão e outros. Auto- 
nzando-o fazer desta o uso que lhe convier, subscrevo-me 
etc., etc. Do amigo Obr. B. Leilão. 

, Confimo estes attesdados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo 
(Lima reconhecida ). 

Licença N. 5U de 26— 3 — 906. 

O programma foi optima 1 

"rin-;1' desenvolvido p-elaA j A platea não regaiteou a!P" 
f|..r ' r 

Z1 Marche-ine,' piaufiõs aos interpretes, quf 
Isalínn ?^aeSÍT va XuiR"s fol"ain. «Pós. muito cuiiipri' Isolma Santo),, Marja Perei- mentados. 
a> Josepha Nunes, Eloina 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

^S5S-Í 

m 

1 i i 11 

berros de engomar, Fogareiros, 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

Rio - G. do Sul 

Vende-se em toda a parte 
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Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
COMJFXJLTN MJtiA DJE! 

RUA 15, 46 FONE 360 

A- 

ter. 
(m*ó n ri.-. At o »* vx 

Conffoção deartips de monlaria|5"?ntla"ba*gÉ1 

Estzsmos f^hrsir^íido 

qunzktidade deste artigo 

de superior vaqueta cliromo typo militar 60$000 

Qulflu de superíor bÇzer"0 80S0OO 

Ãarantia zab-naluta e preços baratissimos ^ 

_ iBa8-;ss«ã 
O expoente máximo - da indusíria brasileira 

" "" WHIlilHiHll ^ 

de superiui buscai (esfaxigeir IGOSOOO 

Para ^aanlídades reducjl j 13 ijr : 
enlo 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, coii 
dic ^alrnente, mediante sua importância e mais o accres 

rt0 4{'itü() Para o porte de correio. Em c alçados 2$000 
para o porte 

l*** 

R O O Hi A Exclusividade 

^ O M ^ A OlL.rO A D £ 

Estamos vendendo esta marca pelo preço tbuxo íj eus 
to para renovação do stock rio proxinj mez. 

calçado este todo forrado de gamo t 
cor de vinho e confeccionado com eou Iv' ' 
ro INGLEZ couro este trabalhado no 
oleo e a prova de humidade. Novâ ; 

remessa e preço especial 48$c0(> 
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Ma/cas Extras 

VENDA NA CASA 

; a- 

— '""TTT f llií"Ti"~T 1111 |i lli) H|i|| | Mil || ] - ini— 

em côr chocolaíe ^43207 ej 

13165 em [formas anaíomicas 

outro Ia]çada(LqUinUd0 UmaS daS marCa acima nunca mâÍ8Dquerepa usar 

Bello Horizonte 

^ PONTA GROS SA - Avenida Vicente Machado 
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aggMlPWfH mam 

falência de £llas M. 

Nicolau 

làqiildHçâo do AÉIvo 

de Pifrina,?0 .^eraacE, li quidatario da Ma^sa Falida 
Wedívrff Nicolau, atendendo as determinações dios 
1I5 „ constantas da Atadi AssC'i':l>lqa Geral realísa 

d® Abri] p. paesado e de acordo ct>m o que orde- 
W. 123 da Lei de Fal<iEcias, oferece â venda 00 

( 
aiT®cadad(08 constantes da relação abaixo. 

'slon^ (
1Bt®res-a.los edverão eüv. mas propostas em en- 

úr y techado e lacrado, endereçado ao Jiqiidui-ario, Av 
'«ri lteate Macnad^ s" lõ uc^ a cidade. i»u«s propüatas 
(1& ^ fceniüas até o dia 7 de juunu p. vmaouro e no 
Uf do lucsim. niez serão aoerios em presseoiça üq, MM. 

' diz de viie^w, aim de soma mgauÃS us luelnoros,. 
'Oiaçao ao» ocus a veada: 

O iryllio da bancada paranaense 

com o sr. Manoel Ribas 

n 
P jf 

u -j a 

MiüliCA üOUiAS 

^ — banlernas de cabureto 
1 — Iiuziu de cestas d® vime 

— Gasierua FüiUUMrVk 

/U ■1:iai^a 'i® zmoo sortiuos (j., Caixas de weo d« i'icjii0 c( Xõõ dz-s 
iá2 PeuuVes ue saponaceu ■■lib.Ucc.i" iy, ~~ Caias do peixe em conserva a lutl gms. 

Caias ae conservas sort. á 4UU grams,. 
| — Pacotes de ami luipenai a 32 tubos 

^ ■— Caixas de anil Imperial em bonecas 
r Cmas de azeite sof levanto 

~~ P-dtxas de sabonete üo coco 
Vj ~~ Caixas de sabonete Ifesoua com lUõ pd. 

Canuciios de polvo ra Jupter cj 4(1 kgs. 
— iíübs do polvor* "llau" 

48 110 Gomada de 1 Kilo jn? ~ Kiias de massa de tomate 
Ijjj Latas de goibada de 1(2 Kilo 

— Calas de graxa de carro lexaco 
" Catas de graxa de «arrp Nacional 

Fogeloeu> do lagumas 
* — Caixa* de fogetócs com 10 das. 

.jj — Duzuis de íogueUndos 
— Mass^os de velas 

Caias do súda Matarazzo 
ií Calas üo creoplienoi a 1 Kilc 
.í — lis covas do piaçava 

. — Vidros de ácido acolicto 
30 — Pacotes o luputo a 200 gms. 

Catas de canela em pó ã 50 f«uxs. 
y 4®tas de saruolas em salntoura 

j. — Caixas de gomma 
^ — Garrafias de aguar dente Marqueza 
. .. Calas de azeitonas 
a — Cachadas "Bagre"; 

— garrafas de licor 
r — Garrafa de vuia gr© 
^ — Vidros de lanipe 
— 4 Latas de fermeuito Koyal 
«—Pratos alouçad:» 

, ^ — Saocofc de cbumb.U' 
•— copos de vfdio, 

o — Peneiras de arame 
to* — Aparelho teleíoniqo 

. — Canuciios de papel 
® — Catas de fumo com 24 Klios 

r® — Kilos de pregos sprtidou 
® ■— Kilos de granipospara cerca 
° — Kilo» de bicarbonato 

X — Barrica» d© bicarbonato c|lÜ0 kilos 
Kilos de canela em rama 

jjj — Kilos de farinha de trigo 
. Kilor, de farinha de mandioca 
" — Kilols de porvilho 

Cole de diversas miudezas classifica 
das 

".l* — Kitos tio feijão veãho 
® ■— Kilos id© arroz Griza 
y —- Saooois de arroz Mikado 

]|2 — ^ Caixas d© .oi©0 para arreame 
. Cargueiro de aveia 
: Latas de kerozeno Manssani o|2 cxs. 
j — Latas de kerozene motor "Atlantic" 

— Rolo de arame farpado 
^ Kilob, d© milho » 

— Forno de ferrro c| 15 kilos 
^ — Taboas para lavar r^upa 

— Sacco de batatas' j , ■ 
— Gairafões de vidros ' 
— Kilos de cravo da índia 
— Sacco d© batatas' 1 |J 
—- Arreame para cavalo "um" 
— Quintos de aguarderale com 48/ kilor. 
— Quinto vaslo ' 
— Vitrine 
— Registrador Ideal 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
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M)*400 
14$UtlÜ 

loU^OUU 
Xbíbuo 

3/lJ$züU 
l4y$4uo 
Hòi.fzuu 
lòtííúou 
2/TÇ8UU 
l34.f2UU 
1774)0(10 

374iõuO 
Ouiíuuu 

232$UU0 
220^000 

74$800 
182$4U0 
200 4)000 
103$2o0 
d54>2u0 
0^000 

4õ$00ü 
8$100 

i2§000 
1081000 

454i 500 
29 $400 
25 $500 
9)000 

10)400 
30)000 
3)200 

34)000 
40)000 

132)000 
8)000 

)40() 
)800 

6)000 
2)400 

150)000 
48)700^ 
12)500 

350)000 
"3ü|000 
96)000 
22)500 
7)500 

13)500 
150)000 
112)500 

5)600 
22)500 
3)000 

100)000 
100)000 
45)000 

300)000 
162)000 
22)500 
70)000 
40)000 
40)000 
15)000 
48)000 
5)000 

10)000 
7)200 

90)000 
10)000 
90)000 

447)300 
6)000 

80)000 
300)000 

RIO 24 (niARlO)O "Dia 
rio da Noite" publica inte- 
ressante chronica política, 
da qual extrahimos os 
seguintes topicos; 

"Já noticiamos, hontem, 
o encontro amistoso havi- 
do no Palacjo Tiradentes 
entre o sr. Manoel Ribas 
e o "leader" da bancada 
paranaense, sr. Antonio 
Jorge. 
Elles andaram por là num 
verdadeiro idylio, acaban- 
do no gabinete do sr. An- 
tonio Cario, onde o velho 
Andrada sortamante aben- 
çoou aqui 11a união feliz, 
que renasce para maior i 
Joria dos altos destinos 1 
históricos do Paraná... 

O episodjo politiço do j 
rompimento entre o sr. 
Manoel Ribas e a bancada 

Ié, porem, muito curioso. 
Vale a pena rememorai 

para se vêr que os politicos 
da Nova sSo perfeitamente 
iguaeg aos da Velha. 

Quando chegou á esta 
capital, para a abertura 
dos trabalhos do Constitui 
te, o sr. Antonio Jorge 
antes mesmo de trocar as 
roupas da viagem pediu 
uma audiência ao sr. Ge- 
tulio Vargas, para dizer 
que o interventor da sua j 
terra estava inteiramente ( 
divorciado da opinião pu- 
blica paranaense. 

Mas sobre as divergên- 
cias profundas da' política 
doPàranà pairava o tempo, 
com a sua força irresistí- 
vel ao serviço da destrui- 
ção de tudo... 
E o tempo foi passando 

E eis que pelos largos 
I corredores do Palacio Ti 
radentes dois homens pas- 
seiam enlaçados. 

São os dois inimigos de 
hontem, os srs. Manoel Ri- 
bas e Antonio Jorge, que 
se reconciliam deante dos 
interesses pessoas de ambos 

que se querem manter nas 
posições sejam quaes forem 
os sacrificios... 
O interventor affirma que 

(Cmclusáo pagina) 
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«Bem raias rez s a desgra- 
ça nos apresenta ura quadro 
tão doloroso (orno uie o 
dedo do Destino iní a dias 
no distrito de Marrecas, nes- 
te municipio. 

Numa casa pobre ilumina- 
da, á noite, pelos raios pra - . j IJÜIU» 1 ClíUO jii d 

nunca teve dl i/ergencias 1 teadqs da lua entrando pe- 
com a opinião publica do' *as. blnjas das paredes vivia 
Paraná, metteu-se sem ma- 
is conversas, pela estrada 
de Damasco a dentro... 

OLEIRO 

Em Guarapuava preci- 
sa-se de um bom oleiro, 
para empreitar a fabri- 
cação de ielhas france- 
sas e iiiolos. 

Cartas, por obeséquio 
nesta redação, dando re 
ferencias e condições, 
para E. M. - ou direta- 
mente a Francisco Mis- 

sino - Guarapuava 
55 

feliz, na relatividade do seu 
inundo„menlal que não con- 
cebia maior ventura que a de 

criutininlias u desdita de eu 
centra-las, ela mesma, os dois 
cadáveres. 

Quasi aliicinada a pobre 
mulher gritou ao filho 
mais velho, que nesse mo- 
mento embalava o irmâosinüo 
menor, que fosse avisar o po- 
bre pai. 

A lavoura (roça como cos- 
tumam dizer os nossos serta- 
nejos j éra próxima da mora- 
da e como o mensageiro da 
dcsconsoladora noticia custas 

Vende-se 
1 maqu tx da escrever Re- 

tnihgüon, n>>va. 

Tratar reaacção. 

ter saúde para trabalhar, se a voltara pobre mãe cor 
um humilde casal de sertane-' re ;m procura do marido e 
jos com quatro filhos n.enores.. do filho. 

Corriam os dias, felizes pa- J Chegando onde trabalhava 
ra eles, o mariuo trabalhando o marido comunica-Ihè a gran- 
na lavoura e a mulher ocupa- - 
da nos afazeres da casa cui- 
dando dos filhinhos. 

Um dia porem a Desventu- 
ra entrou-lhe pelas portas. 

Começou a dolorosa tragé- 
dia a noite. Dois dos filhin- 
hos do desditeso casal chora 
ram uni pouco mais que de 
cosiunie mas dormiram afinal, 

E que sôuo, o ultimo sôno, 
sôno da Morte. 

Um vibora maldita havia 
injetado o veneno mortal nas 
duas oriaucínhas. 

O pai, como de costume, 
1 aiu muito cedo do casa sem 
saber que havia deixado, na 
camo próxima dois dos seus 
filhos sem vida ja. í 

Parece que Deus reservou 
para a mãe das inocentes 

e desgraça e indaga do fi- 
lho que veiu chamai Io 

O pobre homem não tinha 
ainda sido avisado pelo filho. 

Volta o desditoso casal, pe- 
la mesma estrada, e encontra, 
proximo do cami ho, o pobre 
menino morto, com á cabeç 
esfacelaua por um galho de 
madeira que se desprendera 
do tronco no momento que 
passava a criança. 

Pegam nos braços a tercei - 
ra vitima de um destino feroz 
e correm para o rancho onde 

deviam encontrar as duas vi- 
timas de uma venenosa cas 
cavei. 

E que dura crueldade, quan- 
do entravam na mangueira 
co rancho, um bando de por- 
cos acabavam dar os uliimos 
retoques no quadro doloroso 
que o Destino traçara; estra- 
çalhavam o corpinho do íilhin 
ho do còlo do casal e que o 
menino deixara no terreiro 
para ir chamar o pai e con- 
tar lhe o que havia se passa- 
va em casa com os do/s ir- 
mãosinhos. 

O pobre homem desvairado 
pelo que qcabava de ver saca 
de uma pistola e detona-a 
contra e proprio ouvido fale- 
cendo instantaneamente. 

Resta da ditosa família so- 
mente a mulher que não re 
sistindo a brutalidade do gol 
pe que lhe feriu a Desgraça 
desde esse momento ficou 
completamente louca. 

Parece incrível que ura con 
junto de coincidências pudes- 
se formar um quadro tão tris- 
te dn vida real recàindo nu- 
ma hota fatal, sobre uma ít? 
mtlla inteira.» 

Banco do Brasil 

FISCALIZAÇÃO BANCARIA 

EDITAL 

* Balança de 500 kikxs 400)000 
Balança de 50 KiI,os 60)000 
Jogo de pesos, de rrlelal c| 19,700 gm» 59)000 

- lAscrivKninha ci 2 portas 3.000)000 
Prema de ferrp 
Mocho para escri vaninha 

- Esciadas de ma dejra 
Balança e varão 

Carlono do d. üfficio 

Eial ie iiiel 

a 

240)000 
5)000 
3)000 

*,8)000 

VEÍCULOS E «EMOVENTES 

J —■ Carroça n0 17 para 1 cavallo 
. —• Cavallo sainp 
1 — Burro "Baio" 

Ponta Groeisa, 7 de Maio de 1934 

GERMANO OSTERNACK 
LiOuidatario 

350)000 
350)000 
150)000 

Como Vender 

Fiado 

é 

O LIVRO .DO ' COMMERCIANTE 

EQUE TODOS DEVEM TER 

INTERIOII: 
5 $000 

a José Pereira da Silva 
^Ua^SatnosD umont. i06. P. Grossa 

DOUTOR EDISON Nü 
BRJi DE LACERDA, 
JUIZ DE DIREITO DA 
PRIMEIRA VARA D ES 
TA COMARCA DE 
PONTA GROSSA, ES- 
TADO DO PARANÁ 

FAZ sabes aos que o pre- 
sente edital de primeira pra- 
ça, com o prazo de vinte (20) 
dias virem, ou delle conhe- 
rimento tiverem, que o oífi- 
cial de justiça deste Juizo, 
servindo de porteiro do» au- 
ditórios, ha detrazer á publi 
co pregão de venda e arrema 
tação, a quem mais der c 
maior lanço offerecer acima 
da avaliação, no dia nove (9) 
do proximo mez de Junho 
do corrente anno, ás quator- 
ze (14) horas, na porta do 
Fórum, o immovei ahaixo 
deicripto, penhoiado a Qui" 
rino Femand©, e ma mulher 
na acção executiva hypothe- 
caria, que por este Juizo, 
lhes movem Irmãos Ditzel: 
UMA CASA, sendo a frente 
do tijolo» e o corpo de mia- 
deira, coberta de telhas, for- 
radas as divisões necessári- 
as, com o terreno que mede 
sete metros e sessenta centi 
mertros de frente por trinta 
e freis metros, de fundo sita 
á rua D. Julia Wanderley, 
nesta cidade, dividino com 
João Krigueroky e Olindo 
do tal, ovaliada na iraportan 
cia de oito contas de réis 
(8:000)000). E, para que che 
gue ao conhecimento de to- 
do», quantos possam jnteros 
sar, mandei passar t presen- 
te edital que será áffixado e 
publiicado na forma da lei- 
Dado e passado nesta cida- 
de Ponta Grossa, aos dezeno 
ve (19) dias domez de Maio 
de mil novecentos e trinta e 
quatro. Eu, Heitor Queiroz 
escrevente juramentado, de- 
signado, do 3° Officio, o 
subscrevo. O JUIZ DE DI- 
REITO DA 1'. VARA: (A) 
E. NOBRE DE LACERDA." 
(Está devidamente sellado.) 
Confere com o original. O 
escrevente designado: Hei- 
tor Queiroz, 

, Communica se aos interessados e ao coramercio em 
geral que, em 11 de Maio corrente, foi assignado entre o 
Governo da França, o Governo do Brasil e o Panco do 
Brasil um accôrao para remessa dos atrasados commer- 
ciaes, dentro das seguintea bases e dos dois grupos dis- 
tinetos: 

Primeiro grupo—Atrasados até 29 de Junho de 1934 
Segundo grupo—Atrasados comprehendido s no perio 

do de 30 de Junho de 1933 ali de de Maio 1934. 
O primeiro grupo será attendido do seguinte modo: 

A)—Créditos que não ultrapassem de 20.000 francos se 
râo transferido immediaíamente á taxa de $700 por franco 
B)- Para sommas superiores a 20.000 francos, e inferiores a 
950.000 francos será fornecido um contingente de 20.000.000 
vinto milhões) de francos á mesma taxa de $700 por 
franco que será repartido proporcionalmente a cada um dos 
cráditos e remettido dentro de 180 dias* 

CJ O salto eventual dos créditos visados na letra R e os 
créitos superiores a 950.000francos addicionados dos juros 
de mòra de 12 010, abonados paio Banco serão liquidados 
á taxas de $735, do seguinte modo; 

PRIMEIRO: O Bínco emittirá 72 promissórias ava- 
liadas pelo Governo Federal, com vencimentos raensaes 
iguaes, pagaveis em francos francezes, no dia 15 de ca- 
da mez, a favor de cada credor individualmente ou 

SEGUNDO: A favor de um credor representando 
um grupo constitudo por credores que prefiram essa 
modalidade, devendo o interessado, no acto da declara 
ção, optar pela modalidade que preferir. 

O segunds grupo, isto é, créditos vencidos no pe- 
rio,io de 30 de Junho de 1933 a 11 de Maio de 1934 se- 
rão liquidados ao cambio desta ultima data e deverão 
constar de uma declaração especial. 

Convidamos os interessados a fazerem as suas de- 
clarações, nos termos do accordo acima, até o dia 31 do 
corrente. Concedemos mais 20 dias para os respectivos 
depósitos em mil reis, no Banco. Os debüos de um mes- 
mo devedor serão totalizados e constituirão um credito 
no sentido do ccnvenio. 
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MARCA REGISTRADA 

E' o único que satisfaz os Srs. Fazendeiro» pelo 
seu pronto e rápido resul tado na cura das pestes 
aftoza, garrutilho diaréa do» bezerros e batedeira 
de leitões, debelação da*! IVTnes, carrapato» e piolhos 
etc. 

as imitações falsi 
ficações 

acha-se aoodicsonado em latas li- 
ma rca reglstraiia. 
Un i co Fabricante ; 

Cuidado com 

O meu produto, 
tografadas, com a 

RE1NALDO MANSAN1 
Rua Riachu elo uc 65. 

acei 

HOTEL ODEOM 

Com flons guarios. 

Fornecr Marmita a tlomicilos 

a-se pressionísta preço m od ico 

te S. ias lI7.(plioii63-L9) (caixa d. 131. 

Profissional 

Meaico 
BR. ANTONIO FEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Dilploxaaíto pela Fa- 

culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Consultório; Rua íé 
de Novembro n. 43 
(em frente «o Foto 
V dss). Das 9 ás iO e 
das s és 5 horas. 

Resldlencia Rua OeL 
Bitteuccurt n. 15. 

DE. FRANCISCO 
BURZIO 

DE. CID COEDEIEO 
PEESTiS 

Clinica i ica, mo- 
léstias de crianças »y- 
philis e vias urinarias- 

Trutamento radicai 
da fonorrhé» e suas 

■Otuplle^çôe». 
Horário: das 9 ás 11 rü„rlcanle c 

®^eia e daS-14 Ja tCTÍOPh««o contra « Praça Flori ano, 26. senteria 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: Da 3 fe> 4- 
Residência: 
Av. Vicente Machado 
1° 78, alli-s d* Tip. 
Meai , (>01 

Caboretorie d» «uslysee 
PAULA SOARES! 

i/Á 

Rua Augusto Ribas a- 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaecinas níero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac* 

dy 

Exames de Ralos X 

D*. Augusto E. Ribas 
Consultórioj Casa de gaude da Ass. 
de Outubro. Das 9 às n, 
Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 ás 16 

Ben. 26 

OK. CARLOS RVBE1SO 
Dl» MACEDO 

Partos — Moléstia* das 
Senhoras e Crianças 

Consultório: — Phar- 
macia Central, das 8 i|2 
és 11 112 e das 2 Ijl ás 
4 lia. 

Ret-ídeacia: Rua Fran 
. jíoco Ribas, 29- T«4c- 
' ^hon« m. 141. 

DS. NOVAES RIMAS 
Clínica medhxrclrur- 

álea - Especialista em 
tnolesílfts do eaparelho 
jeiiito uriuano. Dla- 
ftieraui., Elecíiocoaga- 
Inçfio. .Htd trequencla, 

Residência; 15 Ue No- 
ftsmbro, 25 Phone 18». 
Das 8 ás 11 e A» 2 ás 
4 lítorí»?- 

'Tonsultoiio; Ptutraur 
CnntVT'! 

VH. ÍOAQÜIlM A 
LO1UUA 

Í RAI AMÁNÍ G DL LL- 
MUUmiUllJLO 

Climce Medica c Par- 
leira. 
i auu» n. 63. 

ftOlt "a «M» 1) «ores- 
oasullvrio; Ba* >.m 

DE JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Esae- 
cializado em partos e 
em doença» de senho- 
ras. 

Professor da Fecnlda 
de tíc Medicina do Pa- 
raná. 

Coasultao; De 9 ás 11 
na Pharmacia Solano 
(filial» c das '3 ás 17 
na Pharmacia Central. 

■ri-i. d v o g ti ci 
Orm. 

MANOEL, P. LAC-i^o 
6 

I. DIAS DL GEAOI&. 
(.Aavoe^üo#) 

tíáifpxn» — 11. r 
ae <6. 
P. jÁS tocata, «SKXÍ«* 

BF.L DB HAROLDO 
TRIO 

(Meti co) 
Esperislmeute par* 

crianças 
Residência: Rua Pran 

dsco Riba? n. 3. Con 
«ultas. da-? 10 113 «o l|a 
dia e das 2 és 1 horas 

db. g. m: *• vura 
TAVTEW 

tlocnca? dos olhos, 
ouvidos, n.iri» e gargan- 
ta 

C-onsultorio: Rua lé 
) dn Novembro, 42 Das 

13 ás 16 horas. 
ResMenria: Praça Ma- 

rechal Flori«no Peixo- 
to, t. 

GABINETE DENTAEIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista/ 
Especialista em extra- 

cções de dentes Trata 
mento de Stomaüte. 
Ahcessos e fistulaa d* 
origem dentaria, pyor* 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) ? 
parexaes. 

Consultório: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12. 
esquina da Praça Barã, 
de Guarauna. 

PLARTí (TA E DRO- 
GARL, MINERVA 

(A pharmacla de con- 
fiança) . 

GRIMM & da. 
Avenida Vicente Ma- 

chado b. 22. Xel.: 89*. 

db. stlos Barbosa 
(Advogado) 

Rua CeX, Dulcidio, C3 
, Ponta Grossa. 

DR, NEWTON SILVA 
Crime, Civel e Com- 

raercial 
Esoriptorio e residên- 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 ídeíroa 
te ao Fórum EslsdaíJ). 
Ponta Grossa. 

E11 cj S J1 li #5 i J' o 

DRü. 
PKNJAM1N MOURiO 

e 
CARIES BONFILY 

- Sngenheirot 
Medições — Piantaâ 

— Projeotos e Com-- 
troeçõe». 
18 e Cel. DoJcklio. 43 
Ponta Grossá, Paranfe 

PEDRO LUJZ DT 
SOUZA 

(Advogado1 

Acceita o patrociwdo 
de cansas eiveis, cc.n- 
mereces e orphanolori' 
cas „jata e noutra» e*" 
marsx^ do Estado. 

Rua Barão do Serro 
Azul, 364, Curiíyba 

Vego 

Fha-fmacla 

ALFAIATARIA B1ELA 
— de — 

PaschoaHna Provedero 

Rua 7 de Setembro, 83 
Caixa Postal n.* 68 

PRARMAUIA SILVFTP 
ímporladrro de dxo 

gas, Específicos Hum- 
r,breys e Productc»» 
Oiimicoa e pharmacetr 
tícoa. 

Emento d* Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone ar 
mero 172. 

ago 



wt-' w i .' >.•<;♦ 

O tranBOurso da data gene-* 

thíUca do sr. Christiano 

lüdtas Juoior 

Consoante noticia publicada em nosia ediçâb 
passada, realizou-se hontem, na aprazível cbacara 
Boa Vista, em Uvaranas, a churrascada que o impor 
tante industrial, sr. Christiano Justus Júnior, com 
memorando a sua data natalicia, oífereceu aos seus 
inhumeros amigos que ali foram cumprimental-o Quer 

nniversrriante. quer a sua exma. familia, foram 
pródigos em cumular-de gentilezas os innumeros par 

ipmtes do cordialissimo cónvescote, que dali se re 
■ ii: ■m extn ordinariamenxe crptivos. A festa conti- 
nuou no Clube Thalia onde se realizou animado baile. | 

tj anni versa risnte, boje disfructa os provcn : 

tos de uma vida consagrada ao mais intenso e hones 
' \ i o-iou a sua carreira industrial modest; m u ■ 

proprio esforço e singular tenacidade, i 

# 
s. 

0S tií 

O Blcmentu destruidor 

em ãcçãal 

Mais duas cab vsreduzidas acinz^^ 

tornoii-seíutn 
crvsdor das i 

Justas, 
prestadas pc 
do Amaral, 
ridade desse 

l L T W - 7 . , ' I • ; O. ^ 
iropuísor do progresso poutagrossenso e] .Stímiira;-.:- 
   .. ±1. •.   . J . x . ' .. 4<r>  

Ás 3 horas da matrugada 
de hpintem, veridc u se uui 
incêndio na» casas N®. 41 e 
43 da rua Oònirii.euídBdor Ivu- 
ró, qire a» reduz;,o a cinzrs 
no1 curto e«ipiaço de a: a ha 
r;i. 

Uma da® casas "-cinen- 
dA- ihv encja a d- • 'ele-a 

"a Fere ao Tibftgytün)!, a 
onje diziam hawr «e íian>- 

leram delle dar 

noticias. A nossa reportagem 
:ai cri nã,.> o encontrou. 

es ava mráic; 
ms aympatbias quo dosfrueta. 

■ortanto. as homenagens que lhe foram 
seus amigos, cujo orador, o dr. Ivan 

oube interpretar com exactidão a since- 
preito cordeal. 

Em nome do homenageado agradeceu o brinde o 
sr. dr. Lazaro Zaeharias dos Sant(/S. 

Uma nota gasfroramica... 

Os manifestantes, depois da festa, fizeram éco 
das alt; virtudes gastronômicas do sr. Odilon Ribas, 
que —dizem— se reveloy um garfo «nec-plus-ultra,» 
com extraordinárias possibilidades digestivas... In- 
veja de alguns dyspepticos, talvez... 

«a "Pe.arl Avisurance Cpropa- 
ny Limited" pm lõ centos- 
A outra era de uromricKn i-e 
dja sr. Elias ílafTmaíin, cure 
p-UToce não haver sido seçu- 
atjda. 

Aló p momienío em guc 
redigimos e ta no1 icia, não 
havia coTvhemmcn o dis ca.r- 

,o incêndio, nãp Sc ^ 
bendo ro certo t i foi casual 
ou criminoso. 

AUSÊNCIA INEXPLICÁVEL 

Fredea-i:C;> Justa', 

^Condimenta »polítíco,... 

Dizem, também, (jue lá leias tantas, o sr. 

O sr. 
i re-idente em uma dar caW 

— a que estava segurada por 
15 dCaçooo — e que dizem 

jnr _ i ler iniíere-Ee na roeíma p""0 

c. ."VS 

5 5 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peto preço 
da f- brica. 

líriC e n(tuncio 
someete 

nossos pre v ejam 
ços 

SCOlíliíl 
CLÁUDIO 3 RUA CLL. 

Nova tourada 

no centro da ei 

dade 
' Emquanto não oocorrer 
um desastre lamentaval, 
parece que o gadu será 
sempre tangido pelas ruas 

principaes ! 

Utfarto Esportivo 

ge Becher apertou a mão do sr. Bernardo Savio ' | judíedaide, tendo sid/o nbocurr- 
> j <!m ,»<«• diversas ■pof#oai'!, nau 

ambos lavaram os copos de chops no mesmo balde. .. ! r0; enrpnfvrB)-*; no-s " nem 

HMdíiijt» lia jnpj 

m iM 
inttaJttaaonx^^sataaF. saasas aauD :j&bs& kçseb Z 

EPEN THEATRO 
às H,30 em ponto 

Preço do costume 

aáOJE — Sexta Foira 25 5HK5E 

Eu c minha 

Pequena 

Extraordinária super produção daFOX 
com Joan Brunett e Spencer "1 racy. 

Um tilrn luxuoso e de grandes emoções 

Amar Lil Mabbndo 2(5 «le Maio 

LOURA E SEDUTORA 
Jean Harlow - aquela loura bonita quo saiu na ca 

pa do ultimo numero do "Mottun Picture" - trabalha 
no cinema ha mais tempo do que se pensa. Ago- 
ra mesmo - distribuído pela United-está sendo ex- 
hibldo com grande sucesso um fllm que ela fez para 
a Columbla. jà envelhecido com uma Loretta Vcung, 
de ouiros tempos e a mesma Jean Harlow - quando 
era "platínum blonde" Tal vez por essa razao a foto 
grafia está um pouco "'fiou", 

Frauk Capra tentou realisar uma produção acei- 
tável — ' Loura e Sedutora", 

ã>trjiulii£0 27 de Maio de 1934. 

mais interessan- 
te da leia em um drama luxuosíssimo da Wurucr IVjsií 

Sil 
Efil 

- 

S. PAULO, 24 (D) — U 
juiz de direito (ta õ."1 vau® 
exaraingu a petição do "Gor- 
l*çio PrioT. sopre a» 
dífficulctaSes appqt 'ta-s pelo 

■•>©(»«ta-i i|3 d» Fazcudia, com 
referencia á entrega da im- 
portância depositada pela 
mesma empreza, e mandoir 
oíficiair á Secretaria de Fa- 
xenida, no süatLdp (jo ter 

curijpriàa a decisão dã jus- 
tiça. O de^acho do magis- 
trado, exarado na petiçãp aJ- 
ludtóa, termina dizendo que 
r-d ta á parte prejudicada 
*>''ossover a responisabilidade 

V» s ■(•■mo corelarjo, potr 
abüi o da sua autoridade. 

Tal noticia interessou sor 
uvüie}; .. - i ps'da 

imipron/a, poj: 6 sabMo que 
d interven-or e-Aá agi..-do 
n© senti !p de impedir a e**"1- 
culação daquelle orgão per- 
repista. 

Ha poucos dias noticiámos 
uma auihentica tourada, cheia 

. de penpecias, originada do pès 
simo costume que iém certos 
boiadeiros de conduzir bois' 
bravos pelo centro urbano. 

De nada valeram as arpu- 
meniações apresentadas nes- 
sa nolicia. As boiadas destiiia» 
das ao Maladouro continuam a I 
ser conduzidas pelas ruas prin | 

' cipaes... 
XXX 

Hontem, á hora 12,30, justa - 
, mente no momento em que 
( era granhe o numero de crian 
ças Praça Rio branco, crian- 
ças que eslão matriculadas uo 
Jardim da Iniancia, descia pe- 
la Avenida Augusto Ribas uma 
pontinha de gado, tangida por 
treis boiadeiros, dois dos quaes 
iutavam na condução de um 

'boi bravo que trazia dois ta 
ços presos ás aspa». 

De quando em quando, o boi 
investia para os lados, fazen 
do os cavaleiros atirarem os 
corce/s por sobre os canteiros 
de giamma da avenida! 
Uni uma dessas avançadas, o 
boi resvalou e projectou se so- 
bre o calçada do Hotel Odeon. 
Dalii tm diante, o boi foi em 
penando, já n achucado e can 
çadissimo. Tocaram-no pelo 
meio da praça i alé quizeram, 

■em ial estado, subir as esca- 
i das qne defrontam a Padar.a 
Cometa.! O boi cahio e ali fi 
coü. Levaritaram-n'o, mas ei 

■ le catua de novo. Daquelle Io 
Cul o tiraram morto ou quasi 
morto. 

XXX 
Prccisarnos evitar o iransi- 

io de gado pelo cenlro urbano, 
anies que aconteça algum de- 
sastre de lamentar. Demais 
disso, já lã vai longe o tempo 
em que a Avenida Augusto Ri 
bas ora a Km das Tropas.., 

Negar-se-a o Guarany a 
jogarem üenefício -o Así.o? 

A qammisi ão promp-tdra 
dos festejeis em ne"oficio Jo 
Asylo São Vicente de Paul», 
a serem levados a eííeito no 
iproximo mez, fez incluir no 
programnia uma partida de 
futebol entre mn dota clube® 
l,oaes e um forte conjuncto 
da capitai. Surgiram porém 
outrax otpiniões, que pare- 
cem etitar prevalecendo, o 
que dão preferencia' a uma 
partida entre o Guarany e o. 
Operário. É mna justa que 
afitahirá maijor numero de 
assistentes, dando, por c.on- 
seguinte, maior renda e que, 
além disso, aoaríletará des- 
pe ra muito menioir. 

Entanto, soubemo-v ([Ue a 
directoina do "bugré" se re- 
cusava a fazer enjn que o 
qiíadro rubro-negro tonief-se 
iparte de^go pre.lio altruis- 
tico. 

N'3.:i tomárn(0s tal informa 
ção como verdadeira, pojs 

n^o podenamds acreditab 
como não pOuemos ain ' 
que a direotoria dp GaaraDí 
se nega se a ^ 
seu apoio a uma iiw;ia 

tão nobre. .r 
Todavia, resolvempt 011 

^^P^Emnianuel Bitteacau 
G. de Castro, pre-fdente ; 
rubro-negro, que nos 
d®01 j.r a 

— Só poderei reeponue ^ 
pergunta que me faz®® . 

.QlS lll^ opis de oon.ultar 
quilegas de díreqtona, o qu» 
farei exta-ieira proxjma, P OT 

occasião da reunjão seIlli 

que ievaremo» a efíeit^^ 
Aguardanios ea^a ,, o 

para v,oltar a inleripella 

EDI 

exilo "da la. 

di prof. 'Ooiclii 

Ponta Grossa 

iIlustre presidente bugriM' 
Entretanto, affir m a 111 

de'de já que temos a cí;rtí' — - _ s & 
za de que o Guarany na0 ^ 
cusará 0 seu valioso 
so a um fesilival com h 
idade» tão elevada» e P"1 

tqapioais. 

De 4rle 

Concerto da violi* 

nista Chypre Brõ' 

dley Jaques 

Ê finalmente liKxjd d11® 
Clube Thalia abrirá suaf^P^ 
tal4» para a fina " 
Tonta Grossa arisistir 

platóa 
a 

tentação da grande violi1"5*? 
Chypre Bradley Jflicqueis, 
dais mais lindimas 
da arte no manejo do are"- 

tamas certos de (Uie ,a. t-q '-ííi iiua-5 iu«r> v**- 
êxito deverá seir grano®. 
ias ajs opltimas refereI1Cl, 
le que vem prededida 

ítr- 

tj la. 
O priagramnia está orga"1 

síaido qom soibried.nde e 
gosto artiltico. 

fi»0 

Installa-se emPonta Gro»8 

osro de sli8tí',,en 

eleitoral 
um 

Quem íI-Bvb ssr a Pr 

fialia da Ponta SnsE^-a V 

Dr. Brasil Pinheiro 
Machado   

Dr. ilenjamin Mourão 
ii,cht ; j Mongruel '.... 
Ivo M. Barrei o   
Cláudio Maficarenihas 

16 
12 

3 Dr. Othon Madcr .. 
Jo ge Becher   2 
Cnel Erneslo iVillela 1 
Therezjo de Paula Xa 

vier  • • t 
LcopoMo Roedel   1 

 ^ TAG- OSSENSE! PREENCHA A SUA CÉDULA! 

D-.'em deve xeir o prefeito de Ponia Grossa? 
:■! 

O sr ;  

O eleitor;     

Ponta Grossa,   d«   de 3934 

NOTA IMPORTANTE 

AvUauie ao " esforçaria" 
eleitor, ittr. AguinaMp Cunha, 
quo não perinitije voto 
omniulativio.. S. s. v.otou 
Uma vez, chega! A apuração 
i íá sendo muito controlada 

v m 

fÂÇAÍSSC! 

o fazem q- muita quo-vtão 
l('i:;So. O seu segundo valo, 
oonj s-'.rado a0 dr. Braõl Pi 
nheiro Machado não foi apu- 

rado. .. A eleição, aqui, é ri- 
gorosa . 6 

—— O yojro Ho sr. Gra- 
che ki, com agrado ao dr. B. 
Mourão, também não foi aj^ir 
rada, porquantp o nome do 
eleitor no^ parece sui| posTo. í 
So ©st e eleitor nãp fôr uma 
entidade hypothetica pci/de ' 
vir votar na redacção. Gra 
che ki, assim no mais, -eni 
a gente conhecer, nâp vai... 
Chega de "banha"! 

Preso o ex thesoureiro municipal 

de Reserva ? 

Ka m-ezec s raoi.iciamos que 
haviam sido roubado® ,0f> li» 
vi;o. ^da Thesounaria do Mir- 
"ÍÇÍPÍo de B eserva. L,ogo de 
poi-, foi instaurado a res- 
peito dd se furto um inqué - 
rito. (j 

Agora noj, chega a noticia 

Acha-fid bíii Ponta Grossa 
o dr. Alexandre Gutierz 

Esteve em P. Gro^a o 
d1'. Alexandre Guttierz, il» 
lu tre e competente, super- 
intendente initerao da Rede 
São Paulp. Rio Grande. S. 
s- 'ine, ao que fomoj; infor- 
mados, acha-se e,m viagem de 
m -pecçãn, faz re acompa- 
nhar de alfjos funocionairlos 
d es a ferrovia. 

Em companhia do tr, dr. 
Flausimq Mendes, 'da SilW, 
engenheiro da 4." líelden- 
cia, s. segui o b,ontem de 
manhã p*ra a Unha Sul. 

^rcinefina 
lustra brincando 

brincando lustra 

' Seguindo o critério de ex- [ 
híbir-se primeiro ante as au- 
toridades eclesiásticas, como i 
o íez no Rio, perante o Car- j 
deal D. Sebastião Leme, o j 
Proí. Boschi fez hontem uma 
exhib}rro no Collegio Sanfj 
An tu- perante D. Antonio Maz! 
zui^Uo, Bispo Diocesano, to- 
dos {os clericos e íroix-as da 
cidade e mais de 500 crian 
ços. S, Excia. Revdma. sujei- 
tou-se a uma prova telepathi 
ca demonstrando grande en 
thusiasmo. O sr. Bispo Dioce 
sano, assistirá à extreia do 
Prof. Boschi, hoje á noite, no 
Renascença, pois a exhibição 
no Collegio Sanf Anna foi 
simplesmente assombrosa. 

Esteve em oosjsa r®óa ^ 
o ceil. Bernardo Savio, ^ 
nhecido poRItoo Prnceu|if0 
para pedir tornem,'»? Pu ^ 
haver s. is. instaltedo 
pasfco de alítlam-ento e'e^a 
Tal em seu e erintorip, a 

Saldanha Marinho. " ' 

losè 8. lE:te 

po» t» 
®m í " IP' Jofe A. ^ 

Encontra .se 
Grafia o ar. 
te, npsso corra poudçnle , 
Iraty q ali estabelecido je 
movimentada etcriplori0 

representações. 

Tiro de Guerra N. 21 

CONVITE 
Em nome da Diretoria ma homenagem que »«ra 'L ■ 

deste T. G., para assistir ul Henrique Thielcn, oxP 
tada ao Exmo. Snr. Qpr.oué relevantes serviços que 

dente desta soe edade, pelos to a sua gestão. m 
presitou a esse T- G., duran ço terá inicio á» 20 boi'»5 

A homenagem em apreocial. 
(Ta 24 deste mez, na «éde s21 de Ma ò de 1934. , , 

Caserna do T. G. 21, em João Hatschbach Jcni® 
convida os Senhores sociòs (Secretario) 

óa que foi constatado na- 
quella The ouraria um des- 
falque de 011(0 c^nttol. 

Teria, adiantou o nogso 
íarmante, sido prdenada 
pri ão do ex the ourei ro da- 
quelle municipio, a qual se 
enconíra em Tibagy. 

m 

MARIA LIX A 
! 

A super-ref macia fariuha de milho. A melhor paiu 
doces, cremes, pudins e mingáos. O alimento ideal 

[para as cr anças. 

EXIJA-0 DO S EU FORNECEDOR 

i Quer mobiliar economi- 

camente sua residência? 

Nao deixe de visRar a "CASA JACOB», á rua D. 
Juba Wander ey ns. 138 140, primeira esquina de- 

i ' nr^ i f r Á\ ant.6S áe fazer SUPS COIn~ S pias. A CASA J A CO B esta habituada a vender 
Ü maif. vantajosos da praça> por estar i,nsta]^ •1 fada em prédio propno e comprar matéria prima 
| em grande c cala e nas melhores ocndicõe» do 
| mercado. , • 

Reajusíamenío hconomico 

Os advogados drs. Manoel Dias de 
Gracia e Manoel Pedro de Macedo, 
lecebem procurações e encaminham 
processos perante a Gamara de Reajus- 
tamento Economico, no Rio de Janeiro, 
onde dispõem de correspondentes iun- 
ao Ministério da Fazenda 

Serviço rápido e seguro com promp- 
tuano completo de informações. 

Respondem consultas para qualquer 
ponto dó Estado. 

Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 12 A 

Ponta Grossa 

.V; U. 

Casa Progresso 

Alfaiataria de 1a. ordem 

Rua 15 de Novembro, 12 

.   _ 


